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SlI~ll\!ARIO: WagnC'r1 diroctor d'orohostra-1\fusica synabolica e pllilosophica 
- J~~C'ava<;Õe$ no Egypto - Concertos - :Noticiario - P ensamentos 

\iJagnEr, dirEctor d'orchEstra 
O grande mcst r<' nllcmão não se limitou 

a crNtr uma fonna non1 dt' drama hTico. 
Ex e r t eu a ua · 
actiYiclade cm to-
do o ramos da 
musicn e muito 
cspccinlmcnt<' 11a 
direcçtio da 01·c/1r•s
tra, de que se 0t·
cupon não só prn · 
tien.mentc m a 
tambcm, sob fúr
ma didactica, nos 
seus li vros . 1 atl e 
de diri.qfr a Ol'Cli<'S
tra e Ob.w'rrncíJes 
sobre a exec1; çfio 
da nona sy1n1J/10-
11ia. 

•11. &.R. 

da<;ào de fü1.nruth clirip:indo a Sympflonia 
com coro . E nlém dr tll(lo, propagou de 
tal modo as :-;lrns icleins c·om re peito it in
terpreü1ção d<l obra primas, que se pode 
dizer que a adual esto la elos thefe d'or-

c· h r t r a a llemães 
(• Yercladciramen
tc obra sua. 

I•: l'oi o hra ne
C<'ssari n. Na pri
meira metade · do 
SCC'. XIX 1 OS m('S
LL'C'S alkmãe era1n 
rxcellcntes marta
dorcs de eompasso 
C', como dizia \\'a
p;n<'r ( lrte de cliri
f/ir a orchestra )' : 

Fez profis~ào de 
kapellmeisf<'r por 
<hrns YCZC'S, pri
nwiro cm Higa dn-
1·antc a lgu11s nw
zc::;, depoi s cm 
Dr<' ckn por a l
g·u11 anno . :'il<tis 
tarde dirig-i a or
c h c s t r a, não jiL 
tomo profissional , 
mas tomo amador; 
para festejar o n,n-

Ricardo W agn er 

«entidades que 
ton linham o seu 
r e s ·o a J em rc•s
pci to e a quem 
todo obedeciam 
cc•g·amrnte», mas 
CJll<'. imhuidos na 
tradição m\1sical 
elo seculo ant ,.ior, 
se limita,· a~'l a 
uma execução ma
terialmente exa
cta, ma absoluta
mente deficiente 
<' iufiel quanto ao 
espirito que havia. 

ni ver. ario da srnt mulher , dirig·iu a Syni
plw11ia cm dó me11or, por occasião da fun-

di t.adl) as composi
ções que tinham de dirip;ir. 

Tocavam-se as notas, mn,s n ão a musica. 
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E foi por isso que quando ouviu pela pri
meira vez a Nona; que conhecia apenas de 
leitura, suppoz h1genuamente estar em 
presença de uma obra ine.xecutavel e mal 
escripta. 

Já Menclelssohn e Schumann se haviam 
occupado da formação da escola de chefe 
d'orchestra, mas sem resultado palpavel. 
V{agner, penetrado de uma profunda in
tuição musical, sustentada pela intelligen
cia e pela reflexão, e valendo-se muitas 
vezes das indicações de uma cantora cele
bre, Schroder-Devrient, que havia conhe
cido Beethoven, conseguiu a formula de 
uma traducção maduramente reítectida das 
obras primas classicas, e a creação de um 
methodo para a interpretação orchestral. 
As doutrinas em que esse methodo seba
seia são afinal de extrema simplicidade : 
procurar antes ele tudo o seu t.ido em que o 
auctor quiz orientar a sua obra; penetrar 
a intenção, definir a ideia; fazer de modo 
que tanto. as indicações dynamicas como 
as rythnucas concorram para a expres
são exacta da concepção poetica; estu· 
dar e observar minuciosamente essas indi· 
cações, quando são claras e numerosas 
como em Beethoven; quando ellas faltam, 
como em Bach, rec0nstituil-as subordinan
do sempre os detalhes ao pensamento geral 
que ditou, a obra. E' interpreta1· a obra 
em vez ele a executar; é penetrar-lhe o 
espírito em vez de considerar apenas a 
lettra. 

As descobertas que \iVagner fez n'este 
domínio especial da. arte são extraordina
rias e muitas das obras primas dos grandes 
auctores crearam por assim dizer vida nova 
sob o influxo poderoso da sua batuta. Mas 
a obra que lhe mereceu mais acrysolado 
enthusiasmo foi sem duvida a Syrnphonia 
corn C01'0S. Dirigiu-a pela primeira vez em 
Dresden em 1847. Para obter os meios de 
execução dignos de Beethoven, revolveu 
este mundo e o outro durante longos mezes 
e absorveu-se com tal paixão no estudo da 
partitura que teve de esconder-se, tal era 
a febre e o delírio de que estava possuído. 
Mas o exito compensou-o do esforço e o pu
blico allemão, para quem essa obra colos
sal era obscura em muitas das suas passa
gens, teve de repente a revelação de toda 
a sua belleza, e, o que é mais, de toda a 
sua clareza. 

Entre os ouvintes d'esse memoravel dia, 
achava-se um mancebo de 16 annos, que 
se chamava Hans de Bülow, que se tornou 
amigo e discípulo de Wagner, e mais tarde 
um dos primeiros chefes d'orchestra da Al
lemanha. Vieram depois Hans Richter, e 
Hermann Levi, e muitos outros. 

MUSICA · SYMBOLICA E PHILOSOPHICA 

IV 

(Conclusão) 

Que pediremos á musica? 
Que ella nos captive a nossa sensibilidade 

pelos seus meios proprios. Nós deseja.mos 
que ella seja esponta11ea, original, e que 
nao reflicta a technica do compositor. Que 
os motivos concluctores sejam a alma do 
auctor, lançados ele uma forma simples e 
não numerados. E' uma tortura para a mu
sica obriga-la a casar-se com uma fórma 
que não lhe é apropriada. 

Do empreg·o do leit-niotivo poderão dizer 
que o desenvolvimento s~·mphonico é ohra 
de log·ica como de sentimento ; pois 1<im, 
mas é necessario não levar o amor d'esta 
logica até crear uma polyphonia tão com
plexa que appareça. a cacophonia pura e 
simples. Se a logica dá á obra, claridade, 
Yida, fórma, estará tudo muito bem. 

No poema symphonico, por exemplo, em 
vez de querer especificar até aos menores 
detalhes as sig·nificações multiplas da obra, 
poder-se-ha em breves notas guiar o es
pírito levemente, sem nunca entrar ~m 
phantasia.s ridículas. 

Assim na peça Anta1· de Rinsky - Korsa
kow em cada trecho apenas vemos: deli
cias ela ving·ança, delicias do poder, delicias 
do amor e nada mais. 

* 
A musica possue um domínio sentimen

tal immenso. A apreciação do bello, diz 
Hanslick repousará sempre sobre a eviden
cia do sentimento. «A excitação elos .senti-. 
mentos nao é o fim da musica, mas é o ef
feito e onde não existe o cffeito não ha 
arte)) (Bellaigue). A inftuencia ele vVa~ner 
foi nefasta para a plebe dos seus imitado
res. Estes encheram as suas obras de ale
g·orias metaphysicas, casos psychologicos, 
brincando com os grandes symbolos do 
Destino, ela Humanidade, ela l~aiva, da 
Bondade! 

Ora nós devemos pedir aos compositores 
que nos apresentem obras que traduzam a 
sua inspiração, mas simples, clara, sem ar
tificios. 

Deverão seguir o pensamento de Taine, 
que dizia que a musica deverá sempre tra
duzir a vida, a alegria, o amor, a esperança 
etc., n'uma especie de sonho, n'um cres-
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, cendo de ideias sonora cxpo ta com im
plicidadc•. 

A mu ica é e será sempre a nossa dôce 
compauhia) transformal-a n 'um conjuncto 
de ideias psycholog icas tornar-sc-ha uma 
companheira arida, secca, incapaz de ser 
a mavcl , e dr n os dar horas de paz e amor. 

Trad. de A. P. 

••••• 
Escavaçõss no Egypto 

Paulo Schliemann acaba de publicar em 
umn. redsta americana um intcrC's ante ar
tio·o obre nlguns achado encontl'ados nas 
e ~aYaçõc · do Egypto) que Yêm la.nçar ,bas
tantc luz obre a cultura da mu 1ca neste 
paiz. «Durante cinco anno , fizemos e ca
Yaçõc na ruínas do antig·o templo de 
Sai"i::. Entre outras descoberta interessan
tes encontramos, uma camara de celebri
dades musicacs da epoca. E tc'.1, situadn no 
cóne sudoeste d'uma imponente construc
<;ão que ultrapassa as maiores wthcdraes 
da l•:uropa occidental. Aqui, c•m um dos 
qua,rto mortuariosencontramo um enorme 
arcophag·o em pe?ra, no qual havia in~

trumento de mu ica com a forma~ mai 
bizarras. Continha tambem um papyro que 
não foi decifrado, ma qu e me parece ~er 
uma e criptura mu ical ainda uão conhe
cida. A in cripção hieroglypbica do a~·co
phag'o diz que os instnunen~.os pertenciam 
á orchestra do templo de Sais e foram em
prco·ados para a coroação elo pharaó Ame
ner1~hat 1. No Eg·~-pto, cada arti ta, ou no 
canto ou na dança, de,Teria retirar-se da 
scena, ai nela no apogeo ela ua gloria, para 
não conhecer e soffrer o desgosto de se en
contra r po to de parte. A variedade dos 
in trumento descoberto prova que o an
ti o·os co·,·pcios possuíam orchc tra basea-º O• • • das cm uma escála de son nnuto mais ex-
tensa nos ºTaves e nos agudos que a nossa. 
Encontraci'os n ão menos 16 instrumentos 
diffcrcntcs sendo a lguns semelhantes ás 

' nossa harpas, flautas , etc.» 
A er verdade tudo que Schlicmann diz 

n o cu artio·o, desvenda-se um larg·o hori
on te mu it~l na antiga ci vili ação cg·ypcia. 

Com uma escolhida a sistencia realisou 
o profc or He.'· Colaço na elegante a la da 
Liga ~aYal na egunda-feira 1'-3 um con 
certo em cujo prog·ramma fig uravam só 
obras dC' Mcndcl sohn. 

O trio cm r ó, proficientemente executado 
por Hc,\· Colaço, Benetó e Somcro Cooks, 
ttbriu esta interessante audição. 

Ao piano, cm diferentes composições de 
l\[enclels ohn , fizeram-se ouvir, as di cipu
las do promotor d'esta festa, l\'.lademoiselle 
Ano·ela F ou C'ca, l\Iousinho d'Albuquerque, 
Ma~ia Izabel Mcllo Barreto, Adelaide Sa
bido Costa e Monteiro Torre , mostrando 
todos gTande di posição e arti t icamente 
encaminhadas pe lo seu profes. or. 

Em Yarios leculei·s tivemos o prazer de 
ouvir Mesdcmoiselles Maria Thereza Fer
reira e Bcrthn. Guimarfies, provando-se o 
minucioso cuidado com que trabalharam 
esse pequ enos trechos e a intcllig·encia e 
arte de que as duas gentis cantoras dí -
põem. 

O di, ti ncto violonceli ta amador )fanocl 
Somero Cook executou com n ota ,·el oa
bricdade e bom e tdo a roman a em ré . 

Por ultimo um côro de enhora , habil
mente C'nsaiado deliciou o auditorio com 
tres pequenos, mas adoravcis trechos. 

1 

:!: 
*º* 

Em a noite de 14 realisou- e no theatro 
Kacional um concerto promovido por D. 
Ilda Palhare . E ta jovem cantora fez- e 
OU\ir em vario trechos sendo bastante a p
plaudida. D. Carolina P alhare , conhecida 
profe ora de canto, cantou com ba tante 
arte, e fina intuição artística. 

D. Fernanda Neupart, filh a do nosso 
querido amíg-o Julio Jeuparth, possuo uma 
linda voz, conduzida já com bastante arte, 
foi applaudicla com a maxima ju tiça. 

D. Maria Emilia Pinto Rodrig·ue , tem 
uma YOz de uprano ligeiro, bastante 
a O'rada,·e l, Yocali ando com facilidade e 
afinação. eu irmão João Pinto Rodrig ue , 
tem urna voz de tenor bastante ag-radavel, 
mas que nccc sita ainda muito estudo. 

D. A cen o S. J\Iartinho, continua a ser 
um distincto amador, sabendo cantar com 
rara intelligencia. 
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A menina 1\faria Palhares, foi bastante 
g;racio~n nas pequenns pe<;as que cantou. 
~ Os acompanhamentos foram feito por 
D. Jose Bo1wt e Lui;1, (~ucsac.la. 

O clistincto ar::;i ta lknetó. acompanhou 
no Yiolino o J,ibro 8a11fo eh> Pin uti. A sua 
escola de Yiolino, mais uma YC'z se eYiden
ciou. phrasC'ando aclmiraYelmrnte e rec:e
brndo ju tos applanso:;. 

O thcatro <'i:;taya completamente cheio. 

*** 
Ko cloming·o J!) rra li son-~e no conserYa

torio n, seg·unda irn di<;ão de musica antiga, 
promoYida. pelas l•:stolas ele l\fusica e da 
Arte de H.cprCS('nLar. 

Executnn1m obrns dos t rcs pa triarchas 
da musil'H l la.nln, l\'lozart e Berthoven, e 
foi obre css<':; Lr<'s g·rnndrs comrositorcs 
que versou êl con l'crcncia do sr. J ulio Dan
ta com que o ton<:crto l'oi precedido. O 
conferente não l ratou ele ana1'·sar a obn1s 
do me lrc , tarefa que reputou acima elas 
uas for<;c1 , Yi to não ser musico. limitan

do-se pois a fal111r dos homens. ob e se 
ponto de yi::;ta fa llou o sr. Julio Dmltas 
durante perto de uma hora. prendendo o 
::mditorio tom a sua palana Huente e phra
se artisticamc11te budlada. 

De llaydn exetntou- l' um trio . que teYe 
por intc•rpretc , Ivo e João da Cunha e 
Sih·a e Francisco Bêlhia, e o celebre mi· 
11uete do Boi. to<:fülo n'um authentico cravo 
cedido prlo sr . .Antonio Lamas e dançado 
por quatro a.lumnas do ConserYatorio que 
imprimiram a maior graça ú elegante 
dan<;a. 

De J.l f or-1,a1·t ti ,·0mo:; um duetto do Xozze
di Fi.c;ai·o cfü1laclo pelas alumnas D. Bea
triz Baptisla e D. L,nlia Cutileiro, e a que 
as intcrprct(•s dt>ram grande relevo. 

Akm <l'cste trecho executava a orches
tra no final do contcrto, ha bilmcntc diri
g·ido pelo mae tro .João da Cunha e Si!Ya, 
a Idome11ée elo mrsmo auctor. 

Seg·nio·R<'-lhrs o quartctto de BeethoYcn 
op 1 n.0 1 c:uja c>xecução foi confiada aos 
, r~ . ho e .João da Cunha e Sih·a. Ahilio 
:\fartin· <' .Antonio Lama e -te em substi
tui<;ão do r. t>a ,·ia de :\Iag-alhães que não 
poude <:omparcc:er. 

A alumna D. Bratriz Bnptista, cantou a 
aria de nrc•LhOYCll l'e1 ]Jiefâ non ditme 
adio, a que imprirnio um notavfl cunho dr 
musica ilaliana, o que prejudicou o est~·lo 
do mesLrr. 

Represl'n l ou-:;e unrn scen a da peça em 
Ycrso do s r. 1'Iario d'Almeida, 'oneto em 
dó sustenido, mostrando os interpretes no
taYel disposições para a s~ena. 

O 22. 0 cofü·crto 1)11' id de . ousa no Po
lytcama. thamou ponca conconencia. )\a 
l.ª parte a on·h<'stn1 <'xecutou uma om;er
ture de Cheruhini, a peça de Tchaikow -
k,· Romeu e .Julieta C' a Jlarc!la daDam11a
çáo do Pma:;to que clispertou c>nthusiasmo 
pela forma hrilh:1ntr COlllO foi Pxecutada. 

Na 2.ª parte, ouvimos J)Cla primrira Yez 
a jo,·cm pim1istn Irene Gomes Teixrira 
qur executou com ordwstra o Conce1·to op 
J I de Chopin. 1\ prnas com quinze annos, 
possuc uma rara. ,·oe<1ção, phraseiando 
admiravelmente e trnclo muito sentimento. 
H.ecebeu muitas º'·ações deveras mereci
da::;. 

Na ::~.:~ partr, a 01·c;hcstra executou a 
Se11sitica de Luiz 1>into, a Ca11çii.o de Sol
vei)<' eh' Cirieg que foi bisada, e uma peça, 
cm primeira exccrn:ão, de Kotchctoff, A 
la JJalalaica obra de,·cra interessante e 
bonita. 

A Hie11zi mais uma vez can ou enthu
ia mo. sendo Vavicl de Sonza muito oYa

cionado. 
A. P ... 

Xo jardim Pa. sos :\Ianoel do Porto. re·a
lisou-se um nwµ;nifi<:o con<:erto promovido 
pelo di linclo pianista Luiz Costa com -a 
colaboração de utt e po a D. Leonilda 
:\foreira de Sá e Costa.. O progTamma foi o 
seg·uinte: 

'Concerto vatll<'fico de Lis;1,t para 2 pia
nos, Sonata 07>. 1-a de Bcrthoven, Sposali· 
zio e L<'S jeit.c (fraux de la ville cl'J1:st(' de 
Liszt., Koctw·110 op. 27 e J>olaca OJJ. 4-f. de 
Chopin, Jlo 7J<; da as<' 11!1a, ca11çlio do berço, 
?11l/l'n1U1'[0S d'imi rer;ato, ..1 10 fo<jllf> das Ave
Jllarias, to11to d<' (a<los de Luiz Costa, 
Suite op. 17 pan1 2 pianos de l{achmaninoff. 

Todos os jornars foram unanimes em 
elog'iar o ta.lento d<' l ,uiz Costa e sua es
posa, pc>la forma brilhante como cum
priram o prog·nimma. 

* :~: * 
! 

Em easa do $1'. l\Ianoel Edunrdo Correia 
Pinto, do Porto rrali ·on-~e uma audição de 
obras de St'hummm, Pxecutadas pelo di -
tincto pinni8tn Osc·ar <lH Nih·a, um dos dis
tipulos mai:-; dilectos <le ('Jnrn Sthumann. 

< > sr. l>r. J•:ctuar<lo Pimenta leu antes do 
toncC'rto um pequeno trabalho li ttera
rio sobre n festa, do qual transcreYemos 
a Ig·uns período:; : 1 

A Yida, com os seus fcnomenos fugidios 
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e multiplicados, cofü·entra-sen\nn <'leYado 
fim, conYerp;enciêt da actividade espiritual, 
n1ih1gre da ah ·orpt;âo da alma cm Deu , 
como se ao turbilhão ag·itado da!' luctas. 
succede e a paz srrc11a: e nn calma trans
parente do c<'u pa · asse indefinida e Yaga. 
uma Yisão eelestiu 1. 

l\a arte como no amor «não ha ,·entura 
complrta na limpicla atmosfera da inceri
dade perfeita». 

E seus artes nos dão prazere· definidos, 
só a musica pos nc o poder sobrenatural 
de nos conce11tn1r dentro de nós mesmos, 
em·oln'ndo o mundo 110 Yeu transparente 
das harmonias indaveis e misteriosas. 

A musica ó a e ,·ocndorn rle todas as fan
tasia.s, resurg-indo n:t nossa imaginação e 
estimul1111do-a panta. i11tC'lligencia das mais 
C'lc,·adns exprcssõC's <lo sentimento, exta
sütndo·nos, n 'uma alln<'ina\ão Yoluptuosa, 
mergulhando-nos nas ondas das mais ex
traordürnrias sC'n ·a<;ões. 

Eu não conheço arti tn mais sincero do 
que Oscar da .' ilva. 

Xinguem o execde no cumprimento do 
Cauon rstatuido prlo clfrino mu ico all<>
mão, de qut' vai ser o intrrprete fidelíssi
mo, dentro <l°csta ::;alei, ond(' 11os reunimo , 
11 "t1ma commun hão ele g·o to ·, dcYotos tiei:s 
da religião da mu ica. 

1,,;xc<.:utant maradlhosos trechos e colhi
dos de Schumann, rm alternc;ões, srm uma 
omissão crimino a, nem a<.:rcscento odio o 
na obra cio l\Jestre, ma:5 antes com clara 
recticlão, simplicidade e nohreza. 

Fal-o-ci, porém, com rnthu iasmo, com 
delicadeza, com sensibilidade emotint. 

Se u1na clcts Jacc•tas do seu espírito é re
flectir, atravcz do seu temperamento de 
fino artis;ta, os extasis e desalentos, os en
thushlsmos e o pe. si mismo, o amor e a sau
dade dos dois ineg-trnlaclos sentimentos que 
foram Schumann e C' hopi11 , a outra facetai 
por certo a mais brilhante, conden a o fogo 
diYino da in pirnçâo triadora. 

Osear da Sih' a ente dentro de si o écco 
da harmonia ele> uma 11a.lureza que afofa 
em ,·alrs ridentc de honina e alegTes de 
cantiga ; que e alteia em alcantis touca
dos crarvorcdos de rnrnmada copa. que tem 
a mu ica divina da · flore ta , o murmurio 
suaYe do rio deslisando C'ntre tapete ele 
verdura, contrastando com o c.-achoar tor
Yelínhante elos «rapiclo:-;», a nl ·tidão das 
planicies e as olidõc rclig·io as das altas 
serras, casando- e com a balada eterna elo 
mar, soluçando na areia da praia ou acu
dindo a juba estuma<;antc em tempesta
des de colora tOll lra as arribas asperas da 
costa. 

Oscar da SilYa assimilou as intenções 

pantristas e sentiu, com pcrcrp<;ão clara, o 
instinto a moroso ela rac;a. 

As uas criações dc.111011 . tnlm que Oscar 
da Silnt «csc·utou atte11to <ls canções na.cio
naes». <' crrssêl fonte i11rxg·otan·l de lindas 
me loclia « hrotara lll, <·orno g·omo florindo 
em mTore rica de rint, trechos admira
Yei , produzindo scns<l\Ões e$tranhas, attiu
g·índo o parox ismo da pn i xão». 

O seu ternperamrnto foµ;o o de meridio
nal arrasta-o pnra a Yecmeneia de um 
romantismo sentimental , em dC' falleci
mento , cm <11w a dôr l:lC condensa em sau
dade e em que os rasgos ele Yiolcncia sã-o 
cxubcnrnci::t expo11tan 'ª de força e de bra
Ynrn. » 

* * * 
No Salão do Conscn ·atorio realisou-se 

cm a noite d<> 30 o toncerto do maestro 
CodiYilla, em cine aprrsentava algun do 
seus melhore alnmnos. 

Tomaram partr: Hoclolfo ilinµ;ardi. D. 
Anna Jr u · TdxPira, Antonio Felix da 
Costa, D. ('Iam Almeida. D. OctaYia Sa -
ctti, D . ...,arah Hamalhete. D . .Mar_,. Ana
hor~· , , \ngelo da l\ lotta ~fnrque . D ., Joan
na de . i\famcdc.• Tcixrira , e Antouio P ei
xoto. Todo o cxecut:mte, rr,·claram mai. 
ao mrno o~ ens dott's ,·otaes, tendo-no 
agradado ha · lantr o ll•nor ~eling·ardi, o 
baixo Motta l\farques, o tenor Peixoto e 
D. Sarah Hamalhcte. 

O macsl ro Codi villa, rcn•hru alg·uns brin
des offereciclo pelos S('ll disci pulos, sendo 
bastante applaudido. 

A. P. S. 

PORTUGAL 
Fnlla- e pn.n1 hr<'''e 110 thNitro Pol.dea-

rna, cm um concerlo-homrnap;em ao dis
tincto compositor Thomaz dr Lima. Fa
zer-se·ha repl'ise, pela lcrccira n'z, ela 
peça bihli<'a parn g-ranclc orehestra, coros 
e solos, A 11foabita, libreto ele Alfredo Pinto 
(Saca vem), que tantos applausos alcançou 
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quando executada pela antiga Scola can
torum , de Alberto Sart.i. A orchestração 
foi modificada, e será cantada d'esta vez 
não em latim mas em portuguez. N'este con
certo diz-se que fará a sua ap1:esen tação 
como Yioloncelista solista o maestro Divid 
de Sousa e o resto do progra.mma será com
posto de obras de Thomaz de Lima, como 
os Cantos do meit paiz, para orchestra, um 
sólo de barytono da opera O que nion·w 
de cmior, etc. 

*** 
Realisa-se a. 5, no Salão da Trindade, a 

festa artística da illustre professora de canto 
Eugenia Mantelli. 

Já se encontra á venda o novo livro do 
nosso colega de redacção Alfredo Pinto 
(Saca vem), O Pm·sifal de Bicardo liTTagner, 
n 'um dos prox imos numeros daremos noti
cia detalhada d'esta sua nova obra. 

*** 

uma trompette prateada e um oitavino em 
dó , systema Boehm, que nos dizem serem 
absolutamente perfeitos em acabamento e 
afinação. 

Estes instrumentos foram vendidos por 
intervenção do representante d'esta nota
bilíssima fabrica em Portugal e Hespanha, 
o nosso amigo Alfredo Borges da Silva .. 

ESTRANGEIRO 
As nossas distinctas artistas Suggias, de

ram agora em Paris, na sala Gaveau, um 
gTande concerto, com obras de Beethoven, 
Huré, Boellman, Schumann e Liszt. 

* * * 
Em lVIadrid têm-se executado as seguin

tes peças : el amor banclolero, musica de 
Bravo e Torres; el tl'en de lujo, musica de 
Marquina e Boig ~ Si yo fue1·a rey ! musica 
de José Serrano; Las n1/ujeres guapas, mu
sica de Quinito Valverde e Fogliet ti; La 
Gloria del Vincido, musica de Paplo Luna; 
I .1a Piedi·a azul, musica de Calleja; La Gi-

Encontra-se, felizmente, muito melhor o tannada, musica de Q. Valverde; El grand 
nosso querido amigo e distincto collabora- democrata, musica de Ribas e Ruiz de A1:e
dor sr.· Affonso Vargas; fazemos votos pelo na; Pars e 1·eal, musica de Francisco Gime
seu prompto restabelecimento. · no; El P1·incipe loco, musica de Saco del 

Valle e Quistant; La 'ultima hora, musiea 
de Prudencio Mufíoz; La h?ja del guarda, 
musica de Calleja, e La Plebe, musica de 
l!'ogliettí e Perdilla. 

*** 
O distincto compositor e intelligente mes

tre da Banda da Guarda Republicana, o 
maestro Fão, vae escrever um g·rande tra
balho orchestral , baseado sobre uma phan
tasia litteraria de Alfredo Pinto (Saca vem). 

Para o mez que vem cantar-se-hão no 
Colyseu as operas Lohengrin e Tannhauser 
com o nosso conheciélo tenor Vifías, e de
pois a Tosca com a cantora Darclée e ba
rs·tono Bonini, que já esteve tambem em 
S. Carlos. 

:l: *º•* 

T em continuado a procura dos instru
mentos fabricados nas reputadas officinas 
do fabrica.nte americano C. G. Conn, de 
Elkhart, Estado de Indiana. Foram respe
ctivamen te adquiridos em janeiro e feve
reiro ultimos pelos professores Henrique 
Cruz, 1. 0 trompette solista da Banda da 
Guarda Nacional Republicana, de Lisboa e 
João Saguer Junior execu tante da orches
tra do Theatro Politheama e dos concertos 
symphonicos da orcbestra DaYid de Souza; 

Segundo lemos em um jornal italiano, o 
maestro Boíto está ainda instrumentando 
a sua opera Nero. Francamente já ·vae 
parecendo historia ... 

*** 
O tenor Caruso acaba de assignar com a 

direcção do theatro Metropolitano de N;,o;,·a 
York um novo contracto para a epocá de 
1915; r eceberá por noite 15.000 francos. 

No theatro real de Turim cantou-se pela 
primeira vez uma nova opera Finlandia, de 
Fracassi. Não agradou. 

* * * 
Fazem parte da companhia para o Cofon 

de Buenos Ap·es os seguintes artistas: maes
tro Serafin , Gagliardi, Rakowska, Bori, 
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Fra can i, Bertazoli, Bonci, Gr:i i, Roussc
li ere, De Luca, Galeffi, Di Angelis, .. 'pa
doni e Radissi. Operas: Pm·sifal, Sigf1iect, 
Damnação do Fausto) Ccu·nie11, D . João) 
Nanou, Samsüo, Oberon, J11dterfly, .rlida, 
lligoletto, Amori dei tre He, Sueilo de alma 
de Bucharclo, arg'entino, .Jlanon Jjescaut e 
Isabeau. 

* * * 
O mae tro Chamoinr Demanche fez can

tar no Theatro ;\Iunicipal de ~ime um 
drama lyrico, Kli11 gsol'. Como e abe esta 
personagem entra no Pan;f/'al de \Yagner. 

* * * 
Jo Scala, a nova opera do maestro 

Franco Alfano L'ombra di Don (fiovamii 
toi r 'cebida com re en ·as. 

* * * 
No salão Yerdi em Parma o Yioloncelista 

Re1rn to ZueJli executou uma redução para 
vio lonccllo da opera Pa1·sifal de \Vagner. 

*** 

Palet, e chipa; bai·ytonos : Caronna. Da
nise, nmmarco; baixos : Berardi r Cirino. 
A Storchio em recitas extraordinarias. 

*** 
F:m Petersburgo no theatro ova1ine, 

com a empreza Askarin , cstam cantando 
os no sos conhecidos artistas: o tenor Mac
nez na Trm;iata, Fa·usto, Hi,qoletto e /Jar
beil'o, e os bar~·tonos Anafesto Ro i e Ga
leffi. 

* * ::: 
O nos. o con heciclo maestro Lombardi , fez 

ha pouco uma operação melindrosa na lin
g·ua. Os principaes cantores têm-lho enviado 
a.Jg·umns esmolas. 

..:· * .. ~* 
~·um caf'é cantante ele Nova York, deu

se um concerto com numero orig·inae , 
compo to:; por negros. Dizem o jornaes 
que o cffcito não podia er mai lisong·ciro. 
Diz um critico com espirito, que momentos 
houve que parecia musica de Debu sy. 

*** 
Falla-s0 muito cm Londres do casamento 

O T1·ovato1·e de l\Iilão refere- e à opera <la actriil Patrizia Campbell com o milio
de Huy Coelho O serão da Infanta, libretto nario Coruwallis \Yest. 
de Theophilo Braga presidente da l'epu-
bli<:a ! ! ! * * * 

* * * l\Iathildc C'rao, escreYeu agora um gran-

G 
de artigo sobre o nosso conhecido tenor 

A grande artista franceza Yvette ui- Bonci, chamado, .Arte possente e dolce. 
lhert fez g-rande succe so no theatro do 
Pono em l\lilão, com as suas canç-ões. 

* * * 
N'nm concer to em Pactua executou-se o 

co11ce1·to de Goldmark por vinte e cinco 
violoncelista ao mesmo tempo ! ! ! Todo 
di$Cipulo do professor Ar turo Cuccoli. 

* * * 
A ,jol'en Inglaterra, eis o titulo da nova 

operctta de Leo Fall executada no theatro 
Ope1·etten de Berlim. A critica não lhe foi 
favoravcl. 

*** 
A companhia A Tlieatral parte bre,·e

men te cm uma tournée para o sul ela Ame
rica, com os seguinte ar tistas: Director) 
l\la cheroni ; sopranos : Carelli, llicla lg·o, 
De Lcrma, Yitalle e Riilza, nieios sopmnos : 

. Garibaldi , Amina Rossi; tenores: Lazzaro, 

:::: 
*º* 

No thcatro lyrico de Lyon, cantou-se ha 
dias o Preyschiitz de \Yeber que não agra
dou! A('haram o libetto infantil! 

Pablo 'asais, divorciado da nossa arti ta 
Sugg'ia, reg·istou-se agora em Nova York 
com a cantora americana Metcalfc, vindo 
fixar residcncia em Londres. 

*** 
O Stabat Jlater de Pergolc e foi exe

cutado agora com enorme suce so cm Ro
vigo e em Turim. 

*** 
A Academia Imperial de Musica, de Vien

na, sob a presiclenci.a de Wfoncr, inaugu-
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rou o noYo theatro do C'on('Crthau, com 
operas cantada por val'io alumnos do 
Con ervatorio. A duns primeiras operas 
foram /Jaile de M asca1·as e /Juffe1·fiy. 

* * * 
Falla-se cm uma oprra nova de Camillo 

. ain t- aens, sobre a / ,a ceudre l'Ouge de 
C:rol'ges Docquais. i\a sua proxima e tada 
em .\ ix-les-Bains trnciona terminar a opera. 

P elo theatro clramntito i tnliano, ha as
sig-1111.lar varias peças que U•m alcanç-ado 
ruidoso successo : ( 'otwi pate1·1ia) drama 
cm trcs actos de P. Taro; li f'rmtoccio cl1e-
1·i</f>) um acto de G ilardi11i; C11ltima pa
gina, co111cdia em doí actos de Alterina i 
La 1:e11a ll"oro) cm dois actos de (:. Zorzi; 
1l cao·o de Dionisio) drama ele Romag·nali; 
('ome ra11emone fiórisce) drama de Gianan
toni. 

*** 
A tragedia Agamemn<') de Eschilo, vae 

ser representada em maio , 110 theatro grego 
de Syracusa. 

Diz uma reYista italiana. Urica, que a 
opera lsabeau, de ~Ia ·(·agni, será cantada 
n'um theatro de Lishoa (?) no proximo in-
vcrno. 

·*·· >.: .(. 

Pio X, deu duas mil lyra para o monu
mento que se vae Jcvantrir cm honra de 
Luig·i Palestrina. 

*** 
Sehastião Lopc:1., foi muito applauclido 

em uma conferencia no Lyteu Fiorentino, 
intitulada: Como nasce) como vh:e e como 
mo1Te mna comedia. 

* * * 
O nosso conhecido t,cnor Car pi que tan

tos applamos conquistou no tlieatro S. Car
loi:i, e 'tá cantanrlo cm Bre eia, a T1·auiata 
e o n a1·befro) com enormes applausos. 

A opcracinematogTapha de Gabriel cl".An
nun:1.io, chama-se Caúü ia, e esta,·a para ser 
pas::;ada no theatro S. Carlos de -apoies, 
mlls a distincta escriptora Mathilde erao 
no jornal Giorno) protestou perante uma 

tal profanação. O cnso fe:1. sensação e a Ca
biria, "ªº ser pa -sada no thcatro Jlerca
da11te. 

Se isto fos e n'um paiz que nós C'onhecc
mos, os protestos não en<.:ontrariam echo ! 

Em Xova York) sahíu mais um no,·o 
jornal, O Tllecdro, todo illu ' t rado e com 
artiµ;o elos critico mai impartinei". O · bi
lhetes sã,o pagos pela n'd~H:<;ào. l~ue isto 
sirva de exemplo .. . 

* * !,'(< 

l•: in Berlim, o grande clircctor cl'orches
tra, Nikisth, fez conhecer as s<>guintes no
vidade , no concertos de itwcrno, passado: 
Xos 11wnf<'s, de E. Zollner, 'in/'oni<'ta, de 
\\'olfang, e um oure,.fure) elo me ·mo auctor. 

Apparcceu agora um novo tenor na Ope
ra: de Berlim, chama-se, l lirchko, ciue fez 
u 1n µ;randc successo nas operas I ,ollengiin, 
Aida e Ca1·rnen. 

P e n sam entos 

.. \ musicn é uma arte (JUC' na ' cendo no 
corac;ã.o, piI\ta os sentim.cntos atra\'fü!: das 
ondas sonoras. ' 

* . 
Di:1. Lorrain que se Berlioz vi ,·essr ag·o

ra. poria cm mu ica a YCrlig'C'm do a Yia
clorc ' ! ! ! 

A. sympl10nias de Beethon'n ão m9nu
nwntos de tal grandeza, que para os fom
prchc'1l(lcr é ncccssario possuir uma gTandc 
alma. 

lla uma enorme afinidade entre a mu i
ca e o amor, ambos nascrm no coração. 

* 
O C'anto n ão é mais que a vibração da 

alma, cm contacto com o mundo real. 
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